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			— Os alunos, na maior parte do tempo, são tranquilos. Vez ou outra acontece algum incidente que é levado diretamente para a diretoria. Como pequenas discussões que, às vezes, chegam as vias de fato ou alguma pegadinha entre os alunos que quase sempre passa dos limites. Mas, na maior parte do tempo, aqui é tranquilo — disse a diretora Rute, uma senhora, ainda jovem, na casa dos quarenta anos. Ela usava maquiagem leve, suficiente para esconder os pequenos pés de galinha e marcas de expressão. Seu cabelo era castanho e ia até os ombros. Vestia uma saia bege, com aparência nova, na altura dos joelhos e uma camisa branca social presa por debaixo da saia. Por cima da camisa, ela usava um blazer bege no mesmo tom da saia, com um brasão da escola costurado no lado esquerdo, na altura do peito. Aquele era o dia de Tatiana, a nova professora de religião, conhecer a escola. Rute continuou a explicação:


			— Você sabe, alguns jovens têm uma imaginação mais… fértil e podem conseguir te tirar do sério com perguntas inconvenientes.


			Tatiana parou a caminhada que fazia pelo corredor das salas. Ela achou engraçado que ele começava e terminava em uma escadaria. As paredes em frente às salas tinham enormes janelas com vidros opacos. De lá, quando se abria as janelas, dava para ver todo o pátio, as duas quadras poliesportivas e um pedaço do ginásio.


			— Desculpe-me, mas eu não estou entendendo. São apenas alunos, eles têm que fazer perguntas mesmo — disse Tatiana encarando a diretora com uma expressão de curiosidade.


			— Veja bem. Você sabe que a última professora praticamente fez um acordo com a escola para ser demitida, certo? Ela estava perto de se aposentar e não aguentou a pressão dos alunos. Ela saiu histérica daqui com o braço quebrado e gritando muito. Ela não quis falar a respeito de como quebrou, apenas disse que caiu ao subir a escada do porão.


			— Meu Deus! Você acabou de dizer que aqui é tranquilo e agora relata que uma mulher quebrou o braço! — disse ela horrorizada.


			— Sim, mas, como ela mesmo disse, caiu na escada. Além disso, de certa forma, a culpa foi dela — disse Rute dando um sorriso quase sarcástico. — Ela estava dando aula quando uma aluna a questionou sobre um fantasma que dizem assombrar o porão. Fantasia deles, óbvio! — ela disse dando um sorriso. — Então, para acabar de vez com essa história, durante o intervalo, Mirtes chamou a aluna e mais dois alunos que incentivavam o boato para irem juntos até lá e mostrar que não existia nada do que falavam. — Rute fez uma pausa olhando pela janela o pátio que estava vazio. Respirou fundo e continuou. — Ao chegarem lá, entraram pela porta que um funcionário da limpeza esqueceu aberta. Nós mantemos aquele lugar trancado por isso, para não entrarem lá, pois antigamente os alunos matavam aula ali. Ficamos mais preocupados quando um dos funcionários encontrou uma lata de lança perfume. Mas enfim, como eu dizia, eles entraram e acenderam a luz, não havia nada de diferente como era previsto. Um dos alunos disse estar vendo uma senhora saindo da parede, isso fez com que os outros ficassem agitados e saíssem correndo largando a Mirtes para trás.


			Tatiana prestava atenção nas palavras da diretora e questionou:


			— E você nunca perguntou para professora o que houve?


			— Eu nunca mais falei com ela. Ela apenas saiu correndo de lá, atravessou todo o colégio gritando até chegar na rua e foi embora. Uns dois dias depois do ocorrido, as madres que comandam aqui foram até a casa dela, conversaram e acertaram tudo. O assuntou morreu.


			— Mas os alunos não falam mais disso?


			Rute sorriu de forma tranquila.


			— Os dois últimos que falaram foram suspensos como exemplo.


		




		

			Capítulo 1


			Era fim de janeiro e o ano escolar estava começando. Já estavam no último dia de aula da primeira semana. Naquela noite, aconteceria a apresentação de teatro da turma do último ano do Ensino Médio. Eles encenariam uma peça de comédia que foi criada por eles mesmos. Provavelmente, seria mais um clichê estudantil, uma comédia que fizesse com que eles parecessem adultos sem imaginar os problemas que o futuro traria como emprego, contas e filhos. Encenar em uma peça de teatro e adicionar umas piadas era fácil, mas a realidade era diferente. Todos os anos, os alunos do último ano organizavam uma peça, era uma tradição como um jeito de iniciar a despedida do colégio.


			No teatro da escola estavam os professores, a diretora e alguns alunos. Era nítida a insatisfação de alguns professores por estarem ali. Claramente eles estavam ali por obrigação, assim como os alunos que estavam assistindo, no fundo, eles queriam estar fazendo qualquer outra coisa em casa ou na rua. Um exemplo disso era a professora Lourdes, uma senhora de sessenta anos que tinha cabelos mal tingidos pela falta de tempo entre se dedicar ao cônjuge e à escola e adoraria estar em casa na companhia de seu marido e netos vendo um filme. Essa era a rotina dela todas as sextas-feiras, pois o filho saía com a esposa e deixava os netos com ela.


			Era a inauguração da reforma, a escola havia substituído os ventiladores velhos que faziam mais barulho do que vento, inclusive muitas vezes os alunos achavam que uma das hélices sairia voando, por ar-condicionado. Trocaram o carpete, agora o cinza havia sido substituído por um azul, as paredes receberam uma isolação acústica com madeira em uma tonalidade mais escura, mas, mesmo assim, o som passava por debaixo da porta ecoando por todo o corredor. O palco havia recebido mais iluminação e caixas de som em resposta às várias reclamações do palco ser mal iluminado. As poltronas eram levemente reclináveis e preenchidas com mais espuma. Todos reclamavam das antigas de madeira, principalmente, os professores que pela idade já apresentavam hemorroidas. Planejaram no próximo ano fazerem apresentações de bandas locais para incentivar os alunos a cultivarem a arte. Alguns pais, que trabalhavam fora o dia todo, fizeram uma reunião com o diretor e cobraram que seus filhos deveriam passar mais tempo aprendendo, já que a mensalidade era alta. Então, elaboraram o plano de trazer mais cultura aos alunos com aulas de teatro e música. De certa forma, isso evitava que os jovens ficassem na rua causando problemas ou conhecendo as drogas.


			A maioria dos alunos preferiu não ir. Eles sabiam que iriam perder meio ponto na média, que era dado quando o aluno comparecia em todas as apresentações da escola se precisassem da nota. Quem iria querer ver uma peça de teatro já na primeira semana de aula? Talvez se fosse um festival das bandas os alunos teriam ido e assistido.


			Dentre os quinze alunos que assistiam à peça, ali estavam Miguel, um garoto recémtransferido, que tinha o porte atlético e o cabelo raspado por máquina. Ele era para ser o típico aluno popular valentão, talvez, o primeiro deles que conhecesse as drogas, mas, no fim, ele era um jovem nerd cheio de curiosidade. Clarisse era uma garota com notas acima da média que apreciava artes e queria se dedicar à pintura após se formar, considerada a mais alta da turma, seu jeito tímido era apreciado por muitos jovens, ela sim queria estar ali, pois para ela qualquer coisa que a fizesse sair da realidade e a levasse para outro mundo era considerada arte. José adorava filmes, gostaria de se formar em cinema, era namorado de Alice. Queria ser diretor de cinema, seus gêneros favoritos eram ação e aventura. Tinha a coleção em VHS dos filmes do Indiana Jones e 007; por fim, Alice, que tinha cabelos longos e escuros, sonhava em se formar em Medicina. Nutria bem o chamado primeiro amor por José, era alta e magra. Não tinha grandes pretensões, apenas queria saber o que a vida lhe aguardava. Ela era bastante otimista para isso. Às vezes, o seu otimismo chegava a irritar os seus amigos. Como, por exemplo, quando o José ficou de recuperação em Matemática e ela tentou tranquilizá-lo falando que seria uma chance de rever a matéria e entender melhor. Ele apenas pensou: Era mais fácil me chamar de burro.


			Todos os alunos vestiam uniforme: uma calça bege com bolsos nas coxas e nos joelhos e a camiseta polo branca com o brasão da escola e o nome do aluno. A escola focava na disciplina, era quase militar. Não importava o evento que houvesse, eles sempre teriam que estar de uniforme, mesmo sendo a coisa mais brega que eles já tinham vestido. Eles precisavam demonstrar respeito pela instituição de ensino, aquilo era uma coisa forçada de se fazer com os alunos, mas que lhes ensinariam responsabilidade e disciplina. Na sala dos professores, quando os diretores não estavam, o uniforme era a piada principal.


			José estava ali apenas para acompanhar a sua namorada, na verdade, ele queria estar com ela em sua casa vendo filme até às onze da noite. Pelo jeito, a peça iria até as dez. Uma hora até que daria para curtir bastante.


			Onze horas, esse era o horário máximo que o pai de Alice permitia que eles ficassem juntos no fim de semana. Por mais que ele achasse José um bom rapaz, tinha suas regras e adorava lembrar que gostava que fossem cumpridas. Thomas entrou aos dezoito anos para o exército e ficou oito anos. Ele voltou para a cidade, fez faculdade de Direito, se tornou o delegado mais temido entre a bandidagem na cidade. Era rígido com a educação dela e superprotetor, a ponto de dar uma lanterna de ferro e um soco-inglês que a menina deveria carregar com ela sempre.


			A peça já havia acabado e os quatro saíam por último. Eles ficaram conversando sobre o fim do mundo. Muitos acreditavam que no ano 2000 seria o fim e não entendiam o porquê aconteceria na virada do milênio. Miguel tinha a teoria que poderia ser um cometa que atingiria a Terra, como no filme que ele havia visto no cinema com seus pais.


			Após atravessarem a grande porta de madeira maciça do teatro, que ficava no terceiro andar, eles adentraram por um longo corredor após a porta, o piso de mármore trabalhado e polido refletia a imagem deles. Em uma das paredes sem porta, tinham pinturas religiosas e as suas formas chegavam a assustar, parecia que a qualquer momento elas sairiam da parede. Eram tão vivas quanto a fotografia pendurada do outro lado, um retrato da primeira classe de formandos da década de 50, pessoas cujos olhos tinham um brilho de satisfação e orgulho. Aquela foto não parecia uma simples fotografia, era como se as pessoas ali estivessem congeladas no momento de mais plena felicidade.


			Os passos deles ecoavam com as palavras de críticas sobre a peça. Para eles, era só mais um clichê estudantil e concordavam que poderiam estar em algum lugar melhor. Clarisse apenas concordava, enquanto José falava dos planos de assistir, mais uma vez, Os Caçadores da Arca Perdida.


			Uma voz grave e rouca feminina, que aparentava ter sido entalhada por anos de possível excesso de cigarro, diz “Miguel, preciso falar com você”. Ela vinha do teatro e soava familiar, era da diretora Claudia. Em sua cabeça, ele perguntava o que poderia ser, provavelmente uma conversa sobre estar em um local novo e fazer novas amizades. Pediu para os três, que o acompanhavam, esperar um pouco. Virou-se para trás olhando o teatro, estava todo escuro e parecia sem vida, mas, ainda assim, era como se algo fosse sair dali a qualquer instante e lhe dar um grande susto.


			Miguel era um rapaz cético e a sua família sempre explicou que não deveria ter medo de histórias de fantasmas. Para eles, eram apenas mentiras usadas para controlar crianças. Uma criança andando no escuro pode se machucar ou levantar de madrugada e bagunçar a casa enquanto os pais dormem, como aconteceu na casa dos antigos vizinhos da família: o filho mais novo, aos cinco anos, acordou de madrugada e bagunçou a sala toda tirando as almofadas do sofá para fazer um forte. Por fim, ficou com fome e foi abrir a geladeira. Ao tentar subir nela pela porta, já que não alcançava a prateleira mais alta onde estavam os iogurtes e as sobras da sobremesa do jantar da noite anterior, derrubou-a em cima dele, causando fraturas na perna e braço. Felizmente, para os pais de Miguel, ele sempre foi uma criança exemplar. Praticamente só estudava, ia para academia ou para uma livraria procurar gibis ou revistas de filmes. As temidas mentiras para condicionar o comportamento infantil nunca foram necessárias com ele.


			Ele caminhou em direção à escuridão de onde lhe chamavam, não sabia o porquê, mas sentia algo estranho. Um medo com um arrepio que começava nos dedos do pé e subia até a cabeça, a temperatura do lugar parecia ter caído instantaneamente. Cada vez que ele se aproximava do teatro sentia uma fraqueza. Olhou para trás e observou os colegas que estavam conversando entre si. A conversa entre eles parecia agradável, a ponto de lhe fazer criar coragem para ir ao encontro da diretora e voltar a tempo de saber sobre o que eles falavam. Um pensamento veio em sua cabeça, o pudim que a sua mãe havia feito naquela tarde. Sentiu uma vontade de comê-lo, quem sabe na sala em frente a televisão. Devia ser uma janela aberta ou o frio do ar-condicionado que agora dominava uma parte do corredor, continuou caminhando, adentrando a escuridão nada convidativa.


			Após longos minutos de conversa e de espera pelo retorno de Miguel, passos dominaram o corredor. Era como se alguém estivesse arrastando os pés. José olhou para o acesso às escadas e, em um lampejo, viu algo que se assemelhava a uma mulher vestindo uma espécie de roupa velha rasgada, que parecia apodrecida pelo tempo, o seu rosto estava desfigurado, coberto de bolor, com cabelos negros e olhos fundos como o de alguém que não dorme há muito tempo. Suas pupilas estavam pálidas e sem vida. Ela olhava na direção deles com um olhar maldoso e malicioso, caminhou até a parede e desapareceu com a luz que apagou em seguida, deixando-os em um breu absoluto.


			Os gritos de José com as duas garotas ecoaram por todo o lugar juntamente com os passos desesperados correndo para o teatro. Eles passaram pela entrada em total escuridão, as portas bateram sozinhas com violência fechando o lugar. Sem visão alguma, a escuridão parecia penetrar os seus corpos. Alice se abaixou colocando a mochila no chão, tirou de lá a lanterna grande de ferro que o seu pai havia dado e junto estava o soco-inglês. Ela acendeu a lanterna tentando enxergar os seus companheiros enquanto encaixava o soco-inglês na mão. Iluminou-os vendo se todos estavam todos bem, José pediu a lanterna e iluminou o local onde estavam ao lado do palco. Se colocou à frente das meninas como se pudesse protegê-las. Na verdade, ele estava com tanto medo quanto elas.


			A saída de emergência era do outro lado, acima das escadas. Ele iluminou a escada e subiu correndo seguido pelas duas. Ainda tomados por um medo que nunca haviam sentido antes, pararam ao ouvir uma voz fraca sussurrando socorro vinda próximo de onde tinham acabado de fugir. As mesmas sensações que Miguel teve todos eles tiveram. Aliás, tinham se esquecido dele por causa do vulto no corredor e pela reação instintiva de se manterem a salvo. “Miguel, é você? Onde você está?” a voz fina e quase chorosa em súplica de Alice o chamava enquanto José o procurava mirando a lanterna. Ao iluminar o palco, ficaram trêmulos, a sensação de desmaio veio na hora.


			Miguel estava em pé, parado como uma estátua sangrando por todos os orifícios visíveis. O sangue que descia por seus olhos, nariz, boca e ouvido faziam um caminho por sua roupa até chegar ao chão. Parecia que todo o sangue dele estava se esvaindo do corpo, o seu pescoço virou para trás em um movimento anatomicamente impossível até quebrar com o tronco, pernas, braços e dedos das mãos. A sua pele se contorceu com as fraturas parecendo um boneco de borracha mole, o estalar de cada osso se quebrando ao mesmo momento produziu um barulho uníssono que percorreu o salão e alcançou os ouvidos dos três jovens atônitos e soou como uma autorização concedida para que, finalmente, pudessem voltar a respirar e, só então, gritar. Submissos ao terror que imperava, gritaram obedientemente a plenos pulmões. A explosão do ar que lhes fugia dos corpos pálidos era tão violenta que se assemelhava a cacos raspando as suas gargantas e jorrando por suas bocas até inundar o espaço e encontrar com o corpo de Miguel que parecia cair em câmera lenta até colidir com o chão.


			Nesse momento, a porta de emergência antichamas foi aberta com um chute violento seguido pela entrada de sete policiais militares com armas de grosso calibre e lanternas embutidas berrando para todos se deitarem no chão. Os três estavam aliviados e gratos por aquele ato de hostilidade humana, Alice e José passivamente se deixaram cair no chão, Clarisse desmaiou e rolou escada abaixo.


		




		

			Capítulo 2


			— Eu tenho certeza do que eu vi! — exclamava José para o Delegado e para o Investigador na pequena sala da delegacia.


			— Olha, estamos tentando entender o que aconteceu, mas essa história de fantasma é difícil de acreditar. A situação não está boa para vocês. Tente nos ajudar para podermos ajudar vocês — disse o Investigador enquanto batia a cinza do cigarro no cinzeiro.


			O Delegado puxou a cadeira para o lado de José, se sentou e falou calmamente o olhando nos olhos:


			— Rapaz, já são seis horas da manhã, faz três horas que estamos aqui. As outras duas já responderam às nossas perguntas e foram embora. É bem simples você resolver isso também, assim como elas. Conte o que aconteceu. O que vocês faziam ali naquele horário? Quando os policiais chegaram, a peça já havia terminado há duas horas — disse acendendo um cigarro. — As outras meninas estão em choque, a última coisa que se lembram é que elas estavam no corredor. Os investigadores estão conversando com alguns alunos, professores e com a diretora. Saiba que ela diz que foi embora assim que a peça acabou. Ela nos mostrou a filmagem da câmera da casa dela como prova e a versão dela está correta — disse ele cruzando a perna na cadeira. — Agora, preciso que você entenda que temos um adolescente morto e dois desaparecidos.
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